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I - Introdução

A Unidade estacionária de produção (UEP) a ser utilizada para o desenvolvimento da área do 1-RJS 409 será denominada FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO. A unidade de Produção, Estocagem e Transferência de Petróleo FPSO (Floating, Production, Storage and Offloading Unit), integra o sistema de produção e escoamento do Campo de Espadarte e área Sul do Reservatório do Campo de Espadarte, situado na porção central da Bacia de Campos.
       A Unidade FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO ficará posicionada na parte Sul do Campo de Espadarte, no ponto de coordenada SAD 69: Latitude: 22° 51’ 31.52” (S) e Longitude: 40° 21’ 30,89’’ (W) em uma profundidade d’água de 1370 m. 

A planta de processo da Unidade possui capacidade de produção e tratamento petróleo de 100.000 bpd, capacidade de injeção de água de 18.000 m3/d e uma capacidade de tratamento e desidratação de gás de 2.5000.000 Nm3/dia. A planta de processo de óleo está equipada de tal forma a permitir o recebimento de até 85% de água na corrente de óleo (BSW), separar a água e gás associado, conferindo ao óleo na saída do processo um BSW máximo de 1% e salinidade de 570mg/l. A água produzida é direcionada para tratamento em equipamentos especiais, hidrociclones e flotadores, cuja finalidade é garantir que seja descartada com, no máximo, 20 ppm de óleos e graxas a uma temperatura inferior à 40ºC.
II - Identificação e avaliação dos riscos

II.1 - Identificação dos riscos por fonte

As Tabelas II.1-1 a II.1-3 deste anexo identificam as fontes potenciais de derramamento de óleo associadas à U.M.

Tabela II.1-1 - Tanques de Estocagem  do FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO
	TAG
	Função dos Tanques
	Capacidade máxima de estocagem (m3)

	No 1 central 
	oleo
	32634,7

	No 2 central
	oleo
	36028,3

	No 3 central
	oleo
	22517,7

	No 4 central
	oleo
	22517,7

	No 5 central
	oleo
	36028,3

	No 6 central
	oleo
	35597,4

	No 1 bombordo
	oleo
	19115,5

	No 1 boreste
	oleo
	17814

	No 3 bombordo
	oleo
	26296,9

	No 3 boreste
	oleo
	28032,3

	No 5 boreste
	oleo
	14627,5

	Slop tank sujo (bombordo)
	água oleosa
	3358,9

	Slop tank sujo (boreste)
	água oleosa
	3358,9

	9 tanques de diesel
	diesel
	5141

	Ford Fire p/p
	óleo
	3

	Aft Fire p/p
	óleo
	3

	Emerg Dies Geny
	óleo
	2

	Diesel Generators
	óleo
	15

	óleo lubrificante
	oleo
	241

	TOTAL .................................................................................... =
	303333,1

	PROCESSO
	 
	

	 MDB-1016
	 Separador de Teste
	93,5

	MDB-1015
	 Separador de Produção 1º ESTÁGIO
	93,5

	MDB-1125
	 Separador de Produção 2º ESTÁGIO
	222,5

	MBK-1140
	 Tratador Eletrostático
	345

	TOTAL .................................................................................... =
	754,5

	SOMATÓRIO (processo + tanques) ........................................=
	304087,6


Tabela II.1-2 - Linhas submarinas de FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO
	Ident. 
	Diâmetro (Pol.)
	Diâmetro (metros)
	Extensão (metros)
	Volume (m3)
	Vazão (m3/d)
	Vazão (m3/h)

	P1
	6
	0,1524
	4485
	81,7
	926,9
	38,60

	P2
	6
	0,1524
	3460
	63,0
	1705,01
	71,04

	P3
	6
	0,1524
	3720
	67,8
	1475,85
	61,49

	P4
	6
	0,1524
	3480
	63,4
	942,67
	26,77

	P5
	6
	0,1524
	3960
	72,1
	1402,4
	58,43


Tabela II.1-3 - Operações de Tubulação a Bordo

	TAG da linha

Diâmetro (pol) e Tag
	Diâmetro (m)
	Extensão (m)
	Volume (m3)

	Coletores P1
	8“-PF-F-305109
	0,203
	50
	1,621

	Coletores P2
	8“-PF-F-305209
	0,203
	50
	1,621

	Coletores P3
	8“-PF-F-305309
	0,203
	50
	1,621

	Coletores P4
	8“-PF-F-305409
	0,203
	50
	1,621

	Coletores P5
	8“-PF-F-305509
	0,203
	50
	1,621

	Coletores
	8“-PF-F-305609
	0,203
	50
	1,621

	Coletores
	8“-PF-F-305609
	0,203
	50
	1,621

	Header Prod.
	20“-PF-F-305702
	0,508
	10
	2,027

	Header teste
	10“-PF-F-305701
	0,254
	10
	0,507

	Linha Produção
	20“-PF-A-305704
	0,508
	40
	8,107

	Linha de teste
	10“-PF-A-305705
	0,254
	40
	2,027

	Linha óleo sep prod
	12“-PL-A-310412
	0,305
	30
	2,189

	Linha óleo sep TESTE
	6“-PL-A-310611
	0,152
	30
	0,547

	Linha óleo sep 2 EST
	12“-PL-A-310907
	0,305
	30
	2,189

	Linha óleo tratador elet.
	12“-PL-A-311006
	0,305
	150
	10,945


Tabela II.1-4 - Operações de Duto de Offloading 

	Identificação origem
	Diâmetro (pol)
	Diâmetro (m)
	Extensão (m)
	Volume (m3)
	Vazão (m3/d)
	Vazão (m3/h)

	Rio de Janeiro
	20
	0,5080
	250
	50,67
	156000
	6500


Tabela II.1-5 - Operações de Transferência de óleo Diesel

	Identificação
	Diâmetro (pol)
	Diâmetro (m)
	Extensão (m)
	Volume (m3)
	Vazão (m3/d)
	Vazão (m3/h)

	Mangote Transferência
	4
	0,1016
	20
	0,16
	2,1
	50,00


II.2 - Hipóteses acidentais

A partir da identificação das fontes potenciais listadas na seção II.1 e da Análise Preliminar de Perigos – APP da instalação, são relacionadas as hipóteses acidentais que resultam em vazamento de óleo para o mar.

Os cenários acidentais levantados abaixo implicam em derramamento de óleo para o mar. Os volumes derramados foram calculados conforme a Resolução CONAMA No. 293, de 12 de Dezembro de 2001. Vale ressaltar que o comportamento do óleo no mar será determinado pelas condições meteorológicas e oceanográficas existentes.

Quadro II.2-1 - Grande vazamento de óleo do poço produtor P-1H
	Hipótese Acidental 1
	Grande vazamento de óleo do poço produtor P-1H devido à ocorrência de blowout no período de até 30 dias (16500 m3)

	Causa
	Problemas operacionais no poço, Falhas na estrutura da ANM, Falha de operação do sistema de controle do poço.

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 (vazamento de óleo durante 30 dias)


Quadro II.2-2 - Vazamento de óleo do poço produtor P-2H
	Hipótese Acidental 2 
	Grande vazamento de óleo do poço produtor P-2H devido à ocorrência de blowout no período de até 30 dias (14580 m3)

	Causa
	Problemas operacionais no poço, Falhas na estrutura da ANM, Falha de operação do sistema de controle do poço.

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 (vazamento de óleo durante 30 dias)


. Quadro II.2-3 - Grande vazamento de óleo do poço produtor P-3H
	Hipótese Acidental 3
	Grande vazamento de óleo do poço produtor P-3H devido à ocorrência de blowout no período de até 30 dias (16.950 m3)

	Causa
	Problemas operacionais no poço, Falhas na estrutura da ANM, Falha de operação do sistema de controle do poço.

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 (vazamento de óleo durante 30 dias)


. Quadro II.2-4 - Grande vazamento de óleo do poço produtor P-4H 
	Hipótese Acidental 4
	Grande vazamento de óleo do poço produtor P-4H devido à ocorrência de blowout no período de até 30 dias (13710 m3)

	Causa
	Problemas operacionais no poço, Falhas na estrutura da ANM, Falha de operação do sistema de controle do poço.

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 (vazamento de óleo durante 30 dias)


Quadro II.2-5 - Grande vazamento de óleo do poço produtor P-5H 
	Hipótese Acidental 5
	Grande vazamento de óleo do poço produtor P-5H devido à ocorrência de blowout no período de até 30 dias (11820 m3

	Causa
	Problemas operacionais no poço, Falhas na estrutura da ANM, Falha de operação do sistema de controle do poço.

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 (vazamento de óleo durante 30 dias)


Quadro II.2-6 - Pequeno vazamento de óleo pela linha de fluxo ou riser de produção
	Hipótese Acidental 6
	Pequeno vazamento de óleo pela linha de fluxo ou riser de produção do poço P1-H

	Causa
	 Corrosão, Falha por fadiga, Choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Petróleo

	Regime de derramamento
	 Contínuo

	Volume derramado
	Até 8 m3 de óleo


. Quadro II.2-7 - Pequeno ou médio vazamento de óleo pela linha de fluxo ou riser de produção
	Hipótese Acidental 7
	Médio vazamento de óleo (mistura bifásica) pela linha de fluxo ou riser de produção do poço P1-H (84 m3)

	Causa
	Corrosão, Falha por fadiga, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Até 200 m3 de óleo


Quadro II.2-8 - Pequeno ou médio vazamento de óleo pela linha de fluxo ou riser de produção 
	Hipótese Acidental 8
	Médio vazamento de óleo (mistura bifásica) pela linha de fluxo ou riser de produção do poço P2-H (66,7 m3)

	Causa
	Corrosão, Falha por fadiga, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Até 200 m3 de óleo


Quadro II.2-9 - Pequeno ou médio vazamento de óleo pela linha de fluxo ou riser de produção
	Hipótese Acidental 9
	Médio vazamento de óleo (mistura bifásica) pela linha de fluxo ou riser de produção do poço P3-H (70,9 m3)

	Causa
	Corrosão, Falha por fadiga, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Até 200 m3


Quadro II.2-10 - Pequeno ou médio vazamento de óleo (mistura bifásica) pela linha de fluxo ou riser de produção 
	Hipótese Acidental 10
	Médio vazamento de óleo (mistura bifásica) pela linha de fluxo ou riser de produção do poço P4-H (65,4 m3)

	Causa
	Corrosão, Falha por fadiga, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de Petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Até 200 m3 de óleo


Quadro II.2-11 - Pequeno ou médio vazamento de óleo (mistura bifásica) pela linha de fluxo ou riser de produção
	Hipótese Acidental 11
	Médio vazamento de óleo (mistura bifásica) pela linha de fluxo ou riser de produção do poço P5-H (75,1 m3)

	Causa
	Corrosão, Falha por fadiga, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Até 200 m3 de óleo


Quadro II.2-12 - Pequeno vazamento de óleo (mistura bifásica) pelo trecho da linha de fluxo
	Hipótese Acidental 12
	Pequeno vazamento de óleo (mistura bifásica) pelo trecho da linha de fluxo (linha entre a conexão da S-BCS e ANM do poço P3-H) (4,86 m3)

	Causa
	Corrosão, Falha por fadiga, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Até 8 m3 de óleo


Quadro II.2-13 - Grande vazamento de óleo (mistura bifásica) devido a rompimento dos risers de produção
	Hipótese Acidental 14
	Grande vazamento de óleo (mistura bifásica) devido a rompimento dos risers de produção dos poços produtores (326 m3)

	Causa
	Falhas operacionais no posicionamento da plataforma, ou erro de lastreamento, Perda de ancoragem, condições meteoceanográficas adversas, choque de embarcações ou navios com a Plataforma

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maiores de que 326 m3 de óleo


Quadro II.2-14 - Médio vazamento de óleo (mistura bifásica)  pelo Header de Produção (Coletor de Produção dos poços)
	Hipótese Acidental 15
	Médio vazamento de óleo (mistura bifásica)  pelo Header de Produção (Coletor de Produção dos poços).(13 m3)

	Causa
	Corrosão nas linhas de produção, fadiga de material,  falhas de operação, trinca ou furo na linha de coleta, rompimento de linha

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Entre 8 e 200 m3


Quadro II.2-15 - Médio vazamento de óleo (mistura bifásica)  pelo Header de Teste
	Hipótese Acidental 16
	Médio vazamento de óleo (mistura bifásica)  pelo Header de Teste (Coletor de Teste dos poços) (13m3)

	Causa
	Corrosão nas linhas de produção, Fadiga de material, falhas de operação, trinca ou furo na linha de coleta, rompimento de linha

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Entre 8 e 200 m3


Quadro II.2-16 - Médio vazamento de óleo e gás no separador de teste
	Hipótese Acidental 17
	Médio vazamento de óleo e gás no separador de teste devido a colapso do vaso (93,5 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do Vaso, corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Entre 8 e 200 m3


Quadro II.2-17 - Médio vazamento de óleo e gás no separador de teste
	Hipótese Acidental 18
	Médio vazamento de óleo e gás no separador de teste devido a colapso do vaso e ruptura da linha de fluxo de óleo (102,9 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do Vaso, corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Entre 8 e 200 m3


Quadro II.2-18 - Grande vazamento de óleo e gás no separador de teste
	Hipótese Acidental 19
	Grande vazamento de óleo e gás no separador de teste devido a colapso do vaso e  ruptura da linha de fluxo de gás (1135,17 m3)

	Causa
	Choque mecânico, colapso do Vaso, corrosão

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-19 - Grande vazamento de óleo e gás no separador de teste
	Hipótese Acidental 20
	Grande vazamento de óleo e gás no separador de teste devido a colapso do vaso e ruptura das linhas  de fluxo de gás e óleo (1144,5m3)

	Causa
	Colapso do Vaso corrosão, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-20 - Médio vazamento de óleo e gás no separador 1o Estágio
	Hipótese Acidental 21
	Médio vazamento de óleo e gás no separador 1o Estágio (Alta Pressão) (93,5 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do vaso, corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Entre 8 e 200 m3


Quadro II.2-21 - Médio vazamento de óleo e gás no separador 1o Estágio
	Hipótese Acidental 22
	Médio vazamento de óleo e gás no separador 1o Estágio (Alta Pressão) devido a colapso do vaso e ruptura da linha de fluxo de óleo (126,83 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do vaso, corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Entre 8 e 200 m3


Quadro II.2-22 - Grande vazamento de óleo e gás no separador de 1o Estágio
	Hipótese Acidental 23
	Grande vazamento de óleo e gás no separador de 1o Estágio (Alta Pressão) devido a colapso do vaso e  ruptura da linha de fluxo de gás (5301,83 m3)

	Causa
	Choque mecânico, colapso do vaso, corrosão

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-23 - Grande vazamento de óleo e gás no separador do 1o Estágio
	Hipótese Acidental 24
	Grande vazamento de óleo e gás no separador do 1o Estágio (Alta Pressão) devido a colapso do vaso e ruptura das linhas  de fluxo de gás e óleo (5335,17m3)

	Causa
	Colapso do vaso, corrosão, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-24 - Grande vazamento de óleo e gás no separador 2o Estágio
	Hipótese Acidental 25
	Grande vazamento de óleo e gás no separador 2o Estágio (Baixa Pressão) (222,5 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana colapso do vaso corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-25 - Grande vazamento de óleo e gás no separador 2o Estágio
	Hipótese Acidental 26
	Grande vazamento de óleo e gás no separador 2o Estágio (Baixa Pressão)  devido a colapso do vaso e ruptura da linha de fluxo de óleo (255,83 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do vaso, corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-26 - Grande vazamento de óleo e gás no separador 2o Estágio
	Hipótese Acidental 27
	Grande vazamento de óleo e gás no separador 2o Estágio (Baixa Pressão) devido a colapso do vaso e  ruptura da linha de fluxo de gás (743,33 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do vaso, corrosão,  presença de impurezas no interior dos equipamentos,  choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-27 - Grande vazamento de óleo e gás no separador 2o Estágio
	Hipótese Acidental 28
	Grande vazamento de óleo e gás no separador do 2o Estágio (Baixa Pressão) devido a colapso do vaso e ruptura das linhas  de fluxo de gás e óleo (776,67 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do vaso, corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-28 - Grande vazamento de óleo e gás do tratador eletrostático
	Hipótese Acidental 29
	Grande vazamento de óleo e gás do tratador eletrostático (345,0 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do vaso, corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-29 - Grande vazamento de óleo e gás do tratador eletrostático
	Hipótese Acidental 30
	Grande vazamento de óleo e gás do tratador eletrostático devido a colapso do vaso e rompimento de linha de saída de óleo (378,33 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do vaso, corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-30 - Grande vazamento de óleo e gás do tratador eletrostático
	Hipótese Acidental 31
	Grande vazamento de óleo e gás do tratador eletrostático devido a colapso do vaso e rompimento da  linha de saída de gás (365,83 m3)

	Causa
	Falha operacional / humana, colapso do vaso, corrosão, presença de impurezas no interior dos equipamentos, choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-30 - Grande vazamento de óleo e gás do tratador eletrostático
	Hipótese Acidental 32
	Grande vazamento de óleo e gás  do tratador eletrostático e linhas associadas devido ao colapso do vaso e  ruptura  de linhas associadas (399,17 m3)

	Causa
	- Falha operacional / humana;

2- Colapso do Vaso;

3- Corrosão;

4- Presença de impurezas no interior dos equipamentos 

5 – Choque mecânico

	Tipo de óleo derramado
	Mistura de petróleo e gás

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3


Quadro II.2-32 - Grande vazamento de óleo pelo tanque lateral de carga
	Hipótese Acidental 82
	Grande vazamento de óleo pelo tanque lateral de carga da plataforma, armazenagem temporária, devido a rompimento (42.659,80 m3)

	Causa
	Corrosão, Trincas, Falha estrutural do tanque, Colisão da embarcação de apoio, navio aliviador, ou outras embarcações

	Tipo de óleo derramado
	Petróleo

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 de óleo

	Observação
	Postulada a hipótese do rompimento de dois tanques maiores, laterais e consecutivos da plataforma (boroeste)


Quadro II.2-33 - Grande vazamento de óleo pelos tanques central e lateral de carga
	Hipótese Acidental 83
	Grande vazamento de óleo pelos tanques central e lateral de carga da plataforma, armazenagem temporária, devido a rompimento (64.060,60 m3)

	Causa
	Corrosão, Trincas, Falha estrutural do tanque, Colisão da embarcação de apoio, navio aliviador, ou outras embarcações

	Tipo de óleo derramado
	Petróleo

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 de óleo

	Observação
	Postulada a hipótese do rompimento de dois tanques maiores, central e lateral, e consecutivos da plataforma


Quadro II.2-34 - Grande vazamento de óleo e derivados devido ao afundamento da plataforma
	Hipótese Acidental 84
	Grande vazamento de óleo e derivados devido ao afundamento da plataforma FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO (304.475,50 m3)

	Causa
	Erros operacionais, Erros na operação de lastreamento, Condições meteoceanográficas adversas, Choque com navio aliviador, outros navios ou embarcações de grande porte trafegando na área, Falha estrutural da integridade do casco da plataforma

	Tipo de óleo derramado
	Petróleo

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 de óleo

	Observação
	Postulada a hipótese de afundamento da plataforma sendo estimada uma descarga de óleo e derivados com um inventário total de 304.475,5 m3, contemplando os tanques de estocagem de óleo e derivados, vasos de processo, tubulações a bordo e linhas submarinas (riser e linhas de fluxos) e tanques de resíduos oleosos.


Quadro II.2-35 - Grande vazamento de óleo durante operação de transferência
	Hipótese Acidental 86
	Grande vazamento de óleo durante operação de transferência (offloading) (528 m3)

	Causa
	Rompimento do mangote flutuante, Condições meteoceanográficas adversas, Falha no posicionamento (tandem) do navio aliviador

	Tipo de óleo derramado
	Petróleo

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Maior que 200 m3 


Quadro II.2-36 - Grande vazamento de óleo durante operação de transferência
	Hipótese Acidental 88
	Médio vazamento de óleo diesel pelos tanques de armazenagem da plataforma (200m³)

	Causa
	Corrosão, trincas e furos, falhas das válvulas e flanges do tanque

	Tipo de óleo derramado
	Óleo diesel

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Até 200 m3


Quadro II.2-37 - Grande vazamento de óleo diesel pelos tanques de armazenagem
	Hipótese Acidental 89
	Grande vazamento de óleo diesel pelos tanques de armazenagem de óleo do FPSO (5141m3)

	Causa
	Corrosão, Trincas, Colapso do tanque

	Tipo de óleo derramado
	Diesel

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 de diesel


Quadro II.2-38 - Pequeno ou médio vazamento de óleo diesel pelos tanques de armazenagem de óleo diesel
	Hipótese Acidental 90
	Pequeno ou médio vazamento de óleo diesel pelos tanques de armazenagem de óleo diesel durante a operação de transferência (9 m3)

	Causa
	Perdas através de furos ou ruptura dos mangotes, Falhas nas válvulas e conexões (flanges), Operação inadequada no engate do mangote, Condições meteoceanográficas adversas.

	Tipo de óleo derramado
	Diesel

	Regime de derramamento
	Contínuo

	Volume derramado
	Até 20 m3 de diesel


Quadro II.2-39 - Grande vazamento de óleo diesel mais óleo lubrificante pelos tanques de armazenagem
	Hipótese Acidental 92
	Grande vazamento de óleo diesel mais óleo lubrificante pelos tanques de armazenagem das embarcações de apoio (1472,5 m3)

	Causa
	Corrosão, Trincas e furos, Falhas das válvulas e flanges do tanque, Choque entre embarcações, Colapso dos tanques, afundamento da embarcação em apoio as operações

	Tipo de óleo derramado
	Diesel

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 (diesel e óleo lubrificante)

	Observação
	Postulada a hipótese do afundamento da embarcação de apoio devido à colisão com outra embarcação, navio ou plataforma. A estimativa da descarga corresponde a 1363 m3 de óleo diesel e mais 109,5 m3 de óleo lubrificante dos equipamentos e máquinas, correspondendo a um inventário total de 1472,5 m3


Quadro II.2-40 - Grande vazamento de óleo diesel durante operação de transferência
	Hipótese Acidental 95
	Médio vazamento de óleo diesel durante operação de transferência  de óleo (9 m³)

	Causa
	Perdas através de furos ou ruptura dos mangote, falhas nas válvulas e conexões (flanges), operação inadequada no engate do mangote, condições meteoceanográficas adversas.

	Tipo de óleo derramado
	Óleo Diesel

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Entre 8 e 200 m3


Quadro II.2-41 - Grande vazamento devido afundamento da plataforma
	Hipótese Acidental 96
	Afundamento da Plataforma (5405m³) (*)

(*) Volume relativo a óleo diesel mais óleo lubrificante dos equipamentos presentes no FPSO

	Causa
	Condições meteoceanográficas adversas, falha operacional devido a erro no lastreamento da Unidade levando ao adernamento excessivo, choque mecânico com embarcações

	Tipo de óleo derramado
	Diesel e Óleo lubrificante

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3 (diesel e óleo lubrificante)


Quadro II.2-42 - Grande pelo tanque de coleta de slop sujo
	Hipótese Acidental 98
	Grande vazamento de resíduos oleosos pelo tanque de coleta de slop sujo (3358 m³)

	Causa
	Corrosão, trincas, colapso do tanque levando ao rompimento do tanque

	Tipo de óleo derramado
	Resíduo oleoso

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3


Quadro II.2-43 - Grande pelo tanque de coleta de slop limpo
	Hipótese Acidental 99
	Grande vazamento de resíduos oleosos pelo tanque de coleta de slop limpo (3358 m³)

	Causa
	Corrosão, trincas e furos, falhas das válvulas e flanges do tanque, colapso do tanque levando ao rompimento do tanque

	Tipo de óleo derramado
	Resíduo oleoso

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3


Quadro II.2-44 - Grande pelo tanque off spec
	Hipótese Acidental 100
	Grande vazamento de resíduos oleosos pelo tanque off spec (14308 m³)

	Causa
	Corrosão, trincas e furos, falhas das válvulas e flanges do tanque, colapso do tanque

	Tipo de óleo derramado
	Resíduo oleoso

	Regime de derramamento
	Instantâneo

	Volume derramado
	Maiores de que 200 m3


II.2.1 - Descarga de pior caso

A hipótese acidental de pior caso é o grande vazamento na embarcação com possibilidade de naufrágio da plataforma, onde haverá vazamento de óleo devido ao rompimento de tubulações a bordo, linhas submarinas, tanques de estocagem, equipamentos de produção e teste. Desta maneira o volume do derramamento correspondente à descarga do pior caso calculado é 304.475,5 m3.
III - Análise de Vulnerabilidade

A seguir, é apresentada a análise de vulnerabilidade ambiental das atividades de produção de hidrocarbonetos do FPSO Cidade do Rio de Janeiro, localizado no Campo de Espadarte, na Bacia de Campos. Esta avaliação foi elaborada com base nas seguintes informações: (i) resultados obtidos a partir das simulações de um potencial derramamento de óleo oriundo das atividades da FPSO Cidade do Rio de Janeiro e (ii) a avaliação da sensibilidade ambiental da área possivelmente afetada pelo potencial derramamento, tomando como base e em conformidade com os fatores ambientais preconizados pela Resolução CONAMA 293/01.

Neste contexto, esta análise buscou avaliar áreas que apresentam as seguintes características: (1) presença de concentrações humanas; (2) rotas de transporte marítimo; (3) áreas de importância socioeconômica, (4) áreas ecologicamente sensíveis e comunidades biológicas e (5) presença de Unidades de Conservação.

A Figura III-1, apresentada a seguir, destaca os contornos de probabilidade resultantes das simulações que consideraram um cenário de derramamento catastrófico de 304.475,50 m3 de óleo, ocorrendo por 30 dias durante o pior caso de condições oceanográficas (inverno). A probabilidade da mancha alcançar águas costeiras também foi observado no cenário de verão, entretanto, o resultado das simulações mostrou que a probabilidade de a mancha chegar à costa é matematicamente inexistente em condições de verão e igual a 35% em condições de inverno.

Foi utilizado para a modelagem o óleo cru, do tipo ESPADARTE-II, o qual caracteriza-se como um óleo com ºAPI 19. Cabe ressaltar que todas as simulações realizadas não levam em conta ações provenientes de Planos de Contingência e Plano de Emergência Individual.

As simulações mostram que a probabilidade da mancha atingir a costa está centrada na região que abrange os municípios de Rio de Janeiro e Quissamã (Figura III-2), entretanto os municípios com probabilidade de toque acima de 10% são Cabo Frio, Armação dos Búzios, Arraial do Cabo, Maricá e Saquarema.

Quanto à região oceânica, a área potencialmente atingida por um derramamento nas condições supracitadas compreende áreas sobre o talude continental ao largo da costa brasileira entre o município de Campos dos Goytacazes e a região oceânica do Norte do Estado de Santa Catarina, divisa com o Paraná, acima da isóbata de 500 m de profundidade.
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Figura III-1-  Cenário FPSO-RJ_INV_PIORCASO_30DIAS. Contornos de probabilidade de óleo na água para um acidente ocorrendo no FPSO-RIO DE JANEIRO, durante os meses de inverno (junho a agosto), com derrame de 304.475,5 m3 após 30 dias.
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Figura III-2-  Cenário FPSO-RJ_INV_PIORCASO_30DIAS_SHORE. Probabilidades de toque na costa para um acidente ocorrendo no FPSO-RIO DE JANEIRO, durante os meses de inverno (junho a agosto), com derrame de 304.475,5 m3 após 30 dias
As simulações realizadas para o cenário de pior caso, para um acidente ocorrendo durante os meses de inverno, indicaram que o tempo mínimo para a mancha atingir a costa é de 184 horas, sendo o tempo médio de 356 horas.

O Mapa de Vulnerabilidade apresentado no Anexo “II.1.5-1B - Mapa de Vulnerabilidade” identifica as características consideradas na análise para as áreas potencialmente passíveis de interferência pelo derramamento de óleo. Para esta avaliação foram levados em consideração a probabilidade de alcance de óleo e a sensibilidade dos fatores ambientais afetados, de acordo com a matriz apresentada no Quadro a seguir.

Quadro III-1 - Critérios para a avaliação da vulnerabilidade ambiental.

	
	PROBABILIDADE

	
	Baixa

(0 – 30%)
	Média

(30 – 70%)
	Alta

(> 70%)

	SENSIBILIDADE
	Baixa

(ISL 1-3)
	Baixa
	Baixa
	Média

	
	Média

(ISL 4-6)
	Média
	Média
	Alta

	
	Alta

(ISL 7-10)
	Média
	Alta
	Alta


De modo geral, a alta probabilidade de alcance de óleo incidindo sobre um fator ambiental de alta sensibilidade apresenta alta vulnerabilidade. O balanço entre alta probabilidade e baixa sensibilidade, ou o contrário (alta sensibilidade e baixa probabilidade), indica média vulnerabilidade. Finalmente, baixa probabilidade de alcance incidindo sobre fatores ambientais de baixa sensibilidade podem ser considerados de baixa vulnerabilidade.

Essa metodologia foi adotada tanto para os ambientes costeiros, quanto para os ambientes oceânicos.  Para isso, foram utilizadas informações contidas na publicação Especificações e Normas Técnicas para a Elaboração de Cartas de Sensibilidade Ambiental para Derramamentos de Óleo (Cartas SAO), publicada pelo Ministério do Meio Ambiente em 2002.

Para os ambientes costeiros foi utilizado o índice de sensibilidade do litoral (ISL). Este índice hierarquiza os diversos tipos de contorno da costa em uma escala de 1 a 10. O sistema de classificação de sensibilidade é baseado no conhecimento das características geomorfológicas das áreas do litoral, considerando os seguintes fatores: grau de exposição à energia de ondas e marés; declividade do litoral; tipo do substrato. 

III.1.- Presença de Concentrações Humanas
No que se refere à presença de concentrações humanas potencialmente afetadas pelo cenário acidental de pior caso, destaca-se como de alta sensibilidade à presença de trabalhadores nas plataformas de produção de hidrocarbonetos presentes na Bacia de Campos. Atualmente, as unidades estacionárias de produção (UEPs) da Bacia de Campos estão concentradas na região entre as isóbatas de 60 e 1.500 metros de profundidade, no trecho entre São João da Barra e o município de Armação de Búzios.

Das 42 UEPs presentes na região, 1 (PPM-1) caracteriza-se como de alta vulnerabilidade, uma vez que está localizada em área que apresenta probabilidade acima de 30% de alcance de óleo. Outras 14 UEPs apresentam média vulnerabilidade em um cenário catastrófico de derramamento. As demais 27 plataformas presentes na região não foram identificadas como vulneráveis às atividades do FPSO Rio de Janeiro. 

Diferente da Bacia de Campos, a região oceânica ao sul alcançada pela mancha, conforme as curvas de probabilidade apresentadas, não representam áreas de alta vulnerabilidade ambiental no que se refere às concentrações humanas. Atualmente, apesar do número significativo de atividades exploratórias na região da Bacia de Santos e do potencial avaliado para esta bacia, a região possui os projetos de desenvolvimento nos campos de Coral e Estrela do Mar, na divisa entre os estados de Paraná e Santa Catarina e desenvolvimento do campo de Merluza.
III.2 - Rotas de Transporte Marítimo

Em face da demanda atual de apoio marítimo, alavancada pelas atividades de exploração e produção de hidrocarbonetos, a região com maior probabilidade de ser afetada por um acidente de derramamento de óleo destas proporções é caracterizada pelo intenso trafego de embarcações. Destacam-se as rotas de navios aliviadores e dos barcos de apoio entre os sítios de exploração e os portos localizados na região costeira, caracterizados como um fator ambiental de baixa sensibilidade.

Em relação à rota de navios aliviadores, destaca-se o trecho entre os campos em desenvolvimento na Bacia de Campos e o Porto de São Sebastião no Estado de São Paulo, utilizado para escoar a produção do óleo produzido. A rota de tráfego utilizada para esta atividade situa-se entre 12 até 60 milhas da costa (entre 20 e 95 km), de modo a ficarem fora da rota de navegação de cabotagem (costeira). Ressalta-se ainda as rotas de escoamento entre as UEPs e os portos do Rio de Janeiro e de Angra dos Reis. 

A rota localizada entre o Terminal Alfandegário de Imbetiba (TAI), localizado no município de Macaé e de propriedade da Petrobrás, e as UEPs, atualmente contabilizam 122 embarcações sob contrato.

No caso da ocorrência de derramamento acidental, pode-se prever interferências diretas sobre o tráfego de embarcações na região afetada pela mancha, uma vez que o deslocamento desta poderá, eventualmente, determinar alterações nas rotas de navegação, o que, por sua vez, pode levar a eventuais aumentos de percurso. Entretanto a baixa sensibilidade deste fator, aliado a média e baixa probabilidade de alcance de óleo, caracterizam estas rotas como de baixa vulnerabilidade ambiental, exceto para a região de entorno imediato do FPSO Cidade do Rio de Janeiro, que terão alta probabilidade de alcance de óleo.

III.3 - Áreas de Importância Socioeconômica

No caso da ocorrência de um acidente de grandes proporções, poderá haver interferências com as modalidades de pesca costeira e oceânica, já que a presença da mancha de óleo irá atuar diretamente sobre os estoques pesqueiros, interferindo, assim, na realização destas atividades, caracterizadas como de alta sensibilidade ambiental.

Neste caso, as áreas mais vulneráveis serão aquelas com maior probabilidade de alcance da mancha. Destaca-se como modalidade mais vulnerável na ocorrência deste evento a pesca de recursos pelágicos com vara e isca-viva e recursos demersais com espinhel de fundo, realizada entre 100 e 1000 metros de profundidade, entre o FPSO Cidade do Rio de Janeiro e o norte do Estado de São Paulo, acima da isóbata de 200 m de profundidade. Neste trecho, esta modalidade de pesca apresenta probabilidade de alcance da mancha de óleo acima de 30%. A partir deste ponto esta modalidade de pesca caracteriza-se como de vulnerabilidade média.

A modalidade de pesca costeira, de recursos demersais com redes de emalhar de fundo e arrastos, realizada entre as isóbatas de 20 a 200 metros de profundidade, apresenta vulnerabilidade alta na região entre o FPSO Cidade do Rio de Janeiro e a região do município de Maricá. Nas demais áreas costeiras possivelmente afetadas pela mancha, esta atividade pesqueira apresenta vulnerabilidade média.

As modalidades de pesca oceânica apresentam uma vulnerabilidade alta, com probabilidade de alcance superior a 30% na região que vai o FPSO Cidade do Rio de Janeiro até o norte de São Paulo. Esta pesca caracteriza-se pela modalidade que abrange recursos demersais com espinhel e redes de emalhar de superfície. As demais áreas que abrangem esta modalidade, possivelmente afetadas por um acidente de derramamento de óleo apresentam vulnerabilidade média.

Com relação às atividades turísticas, de acordo com as simulações realizadas, no caso da ocorrência de um derramamento acidental de óleo, as áreas a serem afetadas incluem as regiões de maior concentração turística, principalmente a Região dos Lagos, no Estado do Rio de Janeiro. Sendo a probabilidade de toque abaixo de 30%, este setor da economia foi caracterizado como de média vulnerabilidade.

III.4.- Áreas Ecologicamente Sensíveis e Comunidades Biológicas

Quando o petróleo é derramado na água do mar, vários processos físicos, químicos e biológicos são passíveis de ocorrer. O espalhamento ocorre na interface água-ar e é caracterizado pela formação de um filme superficial, a evaporação, a solubilização, a emulsificação, o fracionamento mecânico e a submersão, a foto-oxidação e a biodegradação.

As comunidades biológicas atingidas na eventual ocorrência de um acidente com derramamento de óleo consistem naquelas representantes tanto da região costeira, quanto da região oceânica. Os principais elementos do meio natural, vulneráveis a um incidente dessa natureza são descritos a seguir, com base no Mapa de Vulnerabilidade (Anexo “II.1.5-1B - . Mapa de Vulnerabilidade”).

Na região de Cabo Frio pode-se destacar o fenômeno da ressurgência, que determina características bióticas bastante peculiares na costa brasileira, sendo responsável por trazer nutrientes para a zona fótica, enriquecendo a biota local. A extensão deste fenômeno alcança desde regiões mais ao sul (Saquarema e Araruama), até locais mais ao norte (Cabo de São Tomé), influenciando a dinâmica ambiental.

O enriquecimento das águas gerado pela ressurgência é refletido nos recursos pesqueiros, o que faz com que a região seja de grande importância econômica devido à sua oferta de pescado. Esta característica lhe confere um grau de vulnerabilidade alto, uma vez que a probabilidade de alcance da mancha é maior do que 30% nesta região.

Podem ser observadas na região avaliada, diversas espécies de peixes de interesse comercial, como atuns, bonitos, serras, cavalas, tainhas e sardinhas, espécies migratórias, que ocorrem tanto em regiões costeiras, quanto em oceânicas. Entre os demersais e pequenos pelágicos de águas profundas (mais de 100 m), destaca-se a presença de cerca de 70 espécies eminentemente oceânicas, algumas também de valor econômico, permitindo o desenvolvimento de atividades pesqueiras em regiões de até 2.000 m de profundidade.

No que se refere à fauna de quelônios, essa área é de alta sensibilidade na medida em que são registradas rotas migratórias na região oceânica e áreas de alimentação e desova na região costeira das espécies Caretta caretta, Chelonia mydas, Eretmochelys imbricata, Lepidochelys olivacea e Dermochelys coriacea. C. caretta possui registros reprodutivos no Estado do Rio de Janeiro, utilizando o litoral compreendido entre a divisa com o Estado do Espírito Santo e o município de Carapebús (RJ) como área de desova. Ressalta-se inclusive a presença de uma base do Projeto Tamar, localizada na praia do Farol de São Tomé. Devido a baixa probabilidade de alcance do óleo em áreas relevantes para a fauna de quelônios, sua alta sensibilidade determina um grau de vulnerabilidade médio.

São observadas, ainda, rotas de migração de cetáceos entre áreas de reprodução, mais ao norte, e áreas de alimentação, mais ao sul, principalmente das baleias jubarte (Megaptera novaeangliae) e franca (Eubalena australis). A presença destas espécies é freqüente durante os meses de julho a novembro nas águas da costa brasileira, sendo ambas consideradas espécies vulneráveis pela International Union for Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN, 2002). Além disso, pequenos cetáceos utilizam águas costeiras e oceânicas da região da Bacia de Campos como área de residência ou de ocupação sazonal. Dessa forma, a união da alta probabilidade de alcance do óleo em áreas da rota de migração de cetáceos com sua alta sensibilidade, determina um grau de vulnerabilidade alto.
Os efeitos do petróleo nos ecossistemas marinhos são dependentes de uma série de variáveis como o tipo e a quantidade do petróleo lançado na água e características físico-químicas e biológicas dos locais atingidos. De um modo geral, as regiões mais abrigadas tendem a reter mais o petróleo do que as áreas mais abertas que permitem uma dispersão mais rápida.

A região compreendida entre Quissamã até o município do Rio de Janeiro é a área afetada nas simulações probabilísticas. Os invertebrados marinhos presentes tanto no plâncton (fase larval), como no costões rochosos são vulneráveis a incorporação/absorção de hidrocarbonetos presentes na água na ocasião de uma derramamento de petróleo.

Quanto à região oceânica, a área potencialmente atingida por um derramamento nas condições supracitadas compreende áreas sobre o talude continental ao largo da costa brasileira entre Campos dos Goytacazes e o estado de Santa Catarina. Quanto ao bentos da região costeira, destaca-se a ocorrência de crustáceos decápodes, moluscos, diversos equinodermas, poliquetas e cnidários. Embora bastante diferentes dos recifes de corais tropicais, os corais de águas profundas apresentam grande importância ecológica devido à sua contribuição ao aumento na biodiversidade local (OSPAR, 1997).

Essa é uma região oligotrófica, com número muito reduzido de espécies, tanto para o plâncton, quanto para o bentos. Mesmo assim é considerada de alta sensibilidade ambiental, portanto, nas áreas onde a probabilidade de alcance do óleo é superior a 30%, a vulnerabilidade á alta, conforme  (Anexo “II.1.5-1B - . Mapa de Vulnerabilidade”).

São listadas pelo IBAMA 111 espécies de aves costeiras ocorrentes na região sudeste. As ilhas costeiras da região sudeste são sítios de nidificação do trinta-réis Sterna spp, da pardela-de-asa-larga Puffinus lherminieri, do tesourão Fregata magnificens, do atobá Sula leucogaster e do gaivotão Larus dominicanus. O Arquipélago de Sant´ana, localizado a leste de Macaé e composto pelas ilhas do Sant´ana, do Francês, Ilhote do Sul e Ilha Ponta das Cavalas, constitui local de desova de várias espécies de aves marinhas, principalmente gaivotas, além de ser uma importante área pesqueira.

Quanto às áreas prioritárias relativas à conservação de aves costeiras, destacam-se para a região oito complexos de ilhas e arquipélagos e três áreas de restinga. De extrema importância biológica, pode-se citar as ilhas ao largo de Macaé, dos Papagaios, arquipélago de Santana, do Costa, Pombas e Trinta-Réis-da-Barra (na região norte fluminense) e as ilhas Comprida e do Cabo Frio, localizadas no litoral da Região dos Lagos. As restingas de Campos e a restinga de Macaé – no litoral norte fluminense, apresentam importância biológica muito alta. De extrema importância, listam-se as restingas de Arraial do Cabo e Cabo Frio e a restinga de Massambaba, todas localizadas na Região dos Lagos (MMA, 2002).

III.5.- Presença de Unidades de Conservação

Conforme pode ser observado no Anexo “II.1.5-1B - Mapa de Vulnerabilidade”, foram identificadas 26 unidades de conservação entre a região costeira e a isóbata de 50 metros de profundidade, na área potencialmente afetada por um derramamento de óleo de pior caso. As Unidades de Conservação da região de Arraial do Cabo e sul de Cabo Frio foram as que apresentaram maior vulnerabilidade, pois foram as que a atingiram maior probabilidade de alcance (entre 20 e 30%). Considerou-se, portanto, um grau de vulnerabilidade média.

IV - Treinamento de pessoal e exercícios de resposta

Durante a atividade de produção e escoamento do FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, no campo de FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO e a área sul do campo de Espadarte, é prevista a realização dos seguintes treinamentos e exercícios de resposta:

IV.1 - Treinamento de pessoal

Este treinamento é destinado a todas as pessoas que compõem a Estrutura Organizacional de Resposta, sendo realizado antes do início da atividade de produção e também para todo novo integrante da EOR. Consiste na apresentação e discussão do conteúdo do PEI, abordando o planejamento das comunicações, ações de resposta, mobilização de recursos e realização de exercícios simulados. É o único treinamento aplicável aos Coordenadores de Comunicações, de Logística, de Relações com a Comunidade e Financeiro e ao Gestor Central, já que os conhecimentos técnicos necessários à execução de suas atribuições na EOR são compatíveis com as funções que eles exercem na estrutura organizacional da Petrobras. 

Sempre que houver alteração nos procedimentos de resposta, decorrentes de reavaliação do PEI, os componentes da EOR envolvidos com os procedimentos modificados recebem novo treinamento.

O pessoal diretamente envolvido nos procedimentos operacionais de resposta à emergência, especialmente o Coordenador de Operações no Mar, o Coordenador de Operações em Terra e os Líderes de Equipe, recebem treinamento específico.

Recebem também o mesmo treinamento as pessoas que podem ser convocadas para apoio ao plano ou para substituição dos titulares, em caso de impedimento dos titulares ou da longa duração da faina.

A relação nominal das pessoas que receberam esse treinamento e que estão qualificadas para assumir as funções de Coordenador do Grupo de Operações no Mar, Coordenador do Grupo de Operações em Terra e Líder de Equipe, é apresentada no Anexo “II.3.3.3-1 – Pessoal Treinado da Unidade Marítima”.

IV.2 - Exercícios de resposta

IV.2.1 - Tipos de simulados

Há três níveis diferentes de exercícios simulados de resposta:

Quadro IV.2.1-1 - Níveis de exercícios simulados

	Nível 1 -
	Realizado trimestralmente, a bordo da Unidade Marítima e é coordenado pelo Coordenador do Grupo de Operações da Unidade;

	Nível 2 -
	Realizado semestralmente, é coordenado pelo Coordenador das Ações de Resposta (não envolve, necessariamente, o Grupo de Operações do FPSO FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO);

	Nível 3 -
	Realizado anualmente, aborda exercícios completos de resposta e é coordenado pelo Gestor Central (não envolve, necessariamente, o Grupo de Operações FPSO FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO).


O Quadro a seguir apresenta as equipes envolvidas e o conteúdo dos exercícios simulados de resposta nível 1:

Quadro IV.2.1-2 - Equipes envolvidas e o conteúdo dos exercícios simulados de resposta nível 1.

	TIPOS DE EXERCÍCIOS SIMULADOS

	
	Equipes envolvidas
	Conteúdo

	NÍVEL 1 – TRIMESTRAL
	Grupo de Operações da UM

Coordenador do Grupo de Operações da UM

Equipe de Primeiros Socorros

Equipe de Parada de Emergência

Equipe de Limpeza

Equipe de Comunicações
	Procedimento de alerta;

Procedimento de comunicação do incidente;

Procedimentos operacionais de resposta:

Interrupção da descarga de óleo;

Contenção e recolhimento do óleo derramado;

Coleta e disposição dos resíduos gerados;

Mobilização/deslocamento de recursos;

Registro das ações de resposta.


Quadro IV.2.1-2 - Equipes envolvidas e o conteúdo dos exercícios simulados de resposta nível 1.(cont)

	NÍVEL 2 – SEMESTRAL
	Coordenação das Ações de Resposta

Coordenador das Ações de Resposta

Grupo de Operações no Mar

Grupo de Operações em Terra

Coordenação de Logística
	Procedimento de comunicação do incidente;

Procedimentos operacionais de resposta:

Contenção do derramamento de óleo;

Proteção de áreas vulneráveis;

Monitoramento da mancha de óleo derramado;

Recolhimento do óleo derramado;

Dispersão mecânica e química;

Limpeza de áreas atingidas;

Coleta e disposição dos resíduos gerados;

Mobilização/deslocamento de recursos;

Obtenção e atualização de informações relevantes;

Registro das ações de resposta;

Proteção da fauna.

	NÍVEL 3 – ANUAL
	EOR

Gestor Central

Grupo de Operações de uma instalação marítima

Coordenação das Ações de Resposta

Grupo de Operações no Mar

Grupo de Operações em Terra

Coordenação de Logística

Coordenação de Comunicações

Coordenação Financeira

Coordenação de Relações com a Comunidade
	Procedimento de alerta;

Acionamento da EOR;

Procedimentos Operacionais de Resposta:

Comunicação do incidente;

Interrupção da descarga de óleo;

Contenção do derramamento de óleo;

Proteção de áreas vulneráveis;

Monitoramento da mancha de óleo derramado;

Recolhimento do óleo derramado;

Dispersão mecânica e química;

Limpeza de áreas atingidas;

Coleta e disposição dos resíduos gerados;

Mobilização/deslocamento de recursos;

Obtenção e atualização de informações relevantes;

Registro das ações de resposta;

Proteção das populações;

Proteção da fauna.


Obs.: os simulados nível 2 e nível 3 não envolvem, necessariamente, o Grupo de Operações do FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

IV.2.2 - Execução dos simulados

A Figura a seguir apresenta as etapas de realização dos exercícios simulados de resposta.


Figura IV.2.2-1 - Planejamento do simulado

IV.2.2.1 - Planejamento do simulado

O coordenador do simulado deve reunir as equipes, planejar e discutir a execução dos procedimentos operacionais de resposta, considerando os cenários acidentais previstos e atentando para os impactos ambientais e acidentes pessoais que possam ser causados pelo próprio exercício. O plano do simulado deve conter no mínimo as seguintes informações:

· Local, cenário acidental, ações das equipes, tempo previsto para chegada das equipes ao local e para controle total da emergência;

· Considerações sobre os riscos gerados pelo próprio simulado e o destino dos resíduos gerados durante a realização dos mesmos.

O planejamento deve ser divulgado pelo coordenador do simulado a todos os participantes.

Deve-se escolher um cenário acidental diferente a cada simulado, até completar o ciclo.

O registro desta etapa é a ata da reunião de planejamento, conforme Anexo “IV.2.2-1 – Relatório de Exercícios Simulados”.
IV.2.2.2 - Realização do simulado

A realização dos exercícios simulados de resposta deve ocorrer de acordo com o planejamento feito e conforme os Procedimentos Operacionais de Resposta previstos no PEI.

Após a realização do simulado, tratar os eventuais resíduos gerados, conforme orientações do MGR – Manual de Gerenciamento de Resíduos.

O registro desta etapa é a lista de presença assinada pelos participantes e o relatório do simulado, conforme Anexo “IV.2.2-1- Relatório dos Exercícios Simulados”.

A realização dos exercícios simulados de resposta deve ocorrer de acordo com o planejamento feito e conforme os Procedimentos Operacionais de Resposta previstos no PEI.

O registro desta etapa é a lista de presença assinada pelos participantes e o relatório do simulado, conforme Anexo “IV.2.2-1- Relatório dos Exercícios Simulados”.
IV.2.2.3 - Avaliação do simulado

A avaliação do simulado é feita em reunião de análise crítica com todos os líderes de equipe envolvidos, cujo objetivo é avaliar:

· A eficácia das ações planejadas e executadas durante a simulação, organização e tempo das ações de resposta;

· A eficácia dos recursos materiais e humanos envolvidos;

· A integração das equipes;

· O uso do sistema de comunicações;

· A disponibilidade dos equipamentos de resposta.

O registro desta etapa é a avaliação feita, conforme Anexo “IV.2.2-1- Relatório dos Exercícios Simulados”.

Caso sejam identificadas falhas em algum dos itens avaliados, estas devem ser tratadas como anomalias e registradas no  sistema integrado de tratamento de anomalias, que é um sistema corporativo. Neste sistema serão definidas ações corretivas bem como os responsáveis por sua implementação.
V – REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA

Vide seção II.6.

VI - Responsáveis Técnicos pela eLABORAÇÃO do Plano de Emergência Individual

Vide seção II.9.

VII - Responsáveis Técnicos pela eXECUÇÃO do Plano de Emergência Individual

O responsável técnico pela execução deste plano é o Gestor Central, Carlos Eugenio Melro Silva da Resurreição.
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